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Eu vou me acumulando, me acumulando, me acumulando - até que não caibo em mim e estouro em palavras.

 

Clarice Lispector


Poemas de Nina

Este é o livro de poemas da Nina, Nina Maia, o pseudônimo que adotei por muitos anos para os textos poéticos. Mais que um pseudônimo, a Nina se tornou uma persona. Ela surgiu
em 2003, expressando o inexprimível de meus encontros e desencontros com a vida. Não que antes disso eu não escrevesse poemas, mas, naquele momento, a Nina conseguia alcançar e dizer o que eu simplesmente
silenciava. 

Até 2008, seus poemas eram apenas uma forma íntima de expressão e compreensão, tão guardados que foram esquecidos. Naquele momento, vivi algumas situações
em que fiquei simplesmente “sem palavras”, então a Nina saiu da intimidade e passou a dialogar com outras pessoas e personas. Algumas conhecidas, que sabiam ser ela um pseudônimo meu; outras desconhecidas,
que dialogavam, através de um blog chamado “Espaço de Nina”, com os poemas publicados na internet (recentemente encerrado); e ainda aquelas que ela denominou “suas irmãs”, outras
personas escritoras, cada qual com suas características próprias de vida e escrita.

A Nina é bailarina. Uma mulher intensa que se permite ser e dizer, escrever e dançar. Sua escrita é fluxo, cor, movimento, como cenas de um balé em plena natureza. Daí
o Monet na capa. Mas é também uma mulher marginalizada, que sofre com as constantes tentativas de opressão e silenciamento. Daí as “Margens” nas quais ela escolhe viver e dançar,
suas “Margens Poéticas”, através das quais não se permite oprimir ou calar. 

A Nina não sou eu, não é uma única mulher, sua persona representa faces do ser mulher, marcas do feminino que há em todos nós, traços de pessoas que
transitam e habitam as “Margens Poéticas”. Sua escrita não fala de si, tenta dizer o mundo, o que vê e o que sente quando se situa em outras peles e em outros olhos. Ainda assim, é seu
olhar, é seu sentir; é meu olhar, é meu sentir. 

Vesti a pele de Nina e abri as janelas de seus olhos, de fora para dentro, de dentro para fora. Obviamente, minhas referências, meus sentimentos e pensamentos estão presentes em cada letra,
não somente dos poemas de Nina, mas de todos os outros textos que escrevo. Assim, compartilho, aqui, um pouco da Nina, um pouco de mim, mas muito de todas as pessoas e obras que me inspiraram, atravessaram, provocaram,
tornaram...

Agradeço, especialmente, a Ricardo Reis, pelos muitos diálogos poéticos com a Nina; a Suely Molina, querida amiga, pela provocação à publicação;
a Cristina Almeida, pelo incentivo e pela inspiração às cores e pinceladas de Monet; a Solange Assumpção, pela provocação que gerou o poema que dá nome ao livro; a Fernanda
Aiub, pela presença na vida, pelos constantes incentivos e pela edição. A lista é longa, mas paro por aqui e estendo meus agradecimentos a todas as pessoas que, de alguma maneira, contribuíram
para que eu me tornasse as muitas que sou.

Espero que a leitura provoque, inspire e gere novas poéticas do viver.

 

São Paulo, 06 de outubro de 2025. 

Monica Aiub

 

 


Colapso

Colapso da terra do sol

Tempo transfigurado

Bases da serpente 

Tempos de sedução

Planos de solidão

Antigos sonhos

Novos medos

Não sei, sou

Não sou, sei

Queria escuro

Atirar-te noite

Queria velho

Pontuar teu ser

Rosto raro

Perfil sereno

Intensos olhos

Arregalados

Perfiz desperfilados

Sonhos fragmentados

O desenho da tua face

Impresso em meu dizer

O enigma de teu pensar

Regresso a meu viver.


Cerrei os olhos1

Cerrei os olhos

E caiu morto o mundo inteiro

Abri os olhos

Nada mais havia

 

De todas as formas desveladas

De toda insanidade prescrita

De todo fluxo da vida

Nada mais havia

 

De tudo o que se fez

De tudo o que se disse

De tudo o que se desejou

Nada mais havia

 

Cerrei os olhos 

E permaneceu morto o mundo inteiro

Abri os olhos

Nada ainda havia.



1  Inspirado em Sylvia Plath, Canção de amor da jovem louca.


Transbordou

Não corro mais, voo 

Não caio mais, levito 

Esvaziei a taça na nascente de um rio 

Lavei-a com água e areia 

Nenhum resquício 

Nada mais 

Tudo límpido e transparente.


Andrógino

O andrógino exalava pensamentos

E pensava sensações

Sua androginia era um atalho sensível

Para as insanidades exógenas

E prazeres endógenos

Suas flores hermafroditas

Lírios e Narcisos

Flores de cajueiros e cajazeiros

Orquídeas e girassóis

Não eram apenas contempladas

Mas devoradas, incorporadas

E seus perfumes misturados

Exalavam da pele em pensamento

Sutis consciências epitélicas

De seus muitos codinomes

Eus exalados

Um em cada poro

Um em cada gota de suor

Um em cada exílio

Um em cada sopro

E muitos gostos

Muitos cheiros

Muitas dores e manias

Febres e torções

Delineando movimentos

Impedindo momentos

De cristalização

A juventude da mente

Na recomposição da matéria

Tornando-se

Novamente

Andrógino mentéria

Em constante transmutação.


Ariana e Dionísio

Rotina cega de Dionísio suspenso

Ariana bela acorda do sono profundo

Divaga em divãs e conotações

Dedica seu canto aos que não têm voz

 

Das poções encantadas

Encantadoras pernas dançam cantos extemporâneos

Sonoros, perfeitos, desfeitos

Preconceitos mortos

 

Insiste e renova rotinas

Na embriaguez de seus pensamentos

Ciranda indiscreta

E beijos de amor

 

Não são mais as pernas

É todo o corpo

Sonoro, ritmado

Corpo embriagado por sua própria voz

 

Movimentos encantados 

De desejos inesperados

Das cantigas de outros tempos

Outras modas, outras vidas

 

Entregue a movimentos plenos

Esquecem-se de quem são

Ariana e Dionísio

Sem tambores, sem trovão.


Homenagem póstuma

Vi-te doravante alheio

Fingindo ouvir cada um

Vi-te apagado e surdo

Na solidão profunda de tuas quimeras inúteis

Foste solitário errante

E hoje és encruzilhada falsa

Das errâncias percorridas

Aprendeste nada

Julgaste criar rebanho

Mas criaste serpentário

E de tanto veneno

Morreste em vida

Teus lindos sonhos

Definharam

Teus livres passos

Acorrentaram

Acorrentaste a ti mesmo

Sem conhecer o sabor de tuas flores

Aprisionaste em campo maldito

Onde o sangue escorre e não aduba o pão

Escolheste a seca e a miséria de ser

Não lutas mais

Não vês teus moinhos de vento

Tens monstros nos olhos

E olhos no chão

És lápide viva

Onde flores não nascem

Onde sinos não tocam

És frio

És parco

És asco.


Massa orgânica

Essa massa orgânica

Que se pega, amassa e molda

Essa peste intacta

Que se inocula, passa e replica

Essa gente triste
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